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MONTAGEM E INSTALAÇÃO

A escavação deverá ter um espaço lateral de no mínimo 60 cm da maior do poço de visita ou inspeção
para movimentação durante as fases seguintes, e ainda escavar 25 cm a mais na profundidade preten-
dida conforme demonstrado na figura 01.
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Imagens meramente ilustrativas | As informações poderão sofrer alterações sem aviso prévio
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1- Escavação

Para os casos em que há influência de infiltração de água devido ao lençol freático elevado, aliado a so- 
los de baixa capacidade de suporte, solicitar verificação de adequação dos produtos a condições espe- 
cificas de instalação.
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MONTAGEM E INSTALAÇÃO
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2- Marcações e Furações

2.1 - Descrição do Método de Furações

Definidas as posições e diâmetros da tubulação de entrada, será necessário a furação com serra copo
adequada ao diâmetro do anel de vedação e posterior montagem da tubulação de entrada. 
Posicionada na base, entrada do poço de visita ou inspeção conforme figura 03 e 04 , a serra copo ade-  
quada ao diâmetro do (s) tubo (s) a ser (em) conectados, deve ser posicionada na marcação correspon- 
dente ao diâmetro que varia de DN 150  a DN 400. 

De posse de uma furadeira preferencialmente de alta rotação e serra copo ASPERBRAS, realize o pro-
cedimento de abertura conforme figura 06. 
Nota 1: Usar sempre anéis e serra copo fornecidas pela ASPERBRAS, para garantir a estanqueidade da   
instalação e do produto. O uso de anéis de vedação e serra copo fornecidos por outras empresas impli-
cará na perda da garantia do produto.
Nota 2: Todas as conexões são dimensionadas para uso em tubos de PVC coletor de Esgoto Ocre, pare- 
de maciça ou dupla . O uso de tubos não homologados implicará na perda da garantia do produto.
Nota 3: Nas instalações em que tubos de queda sejam necessários, a equipe de Engenharia e assistên-
cia técnica da ASPERBRAS deverá ser notificada para avaliação, treinamento e apresentação dos proce-
dimentos e acessórios para este tipo de instalação.
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Realizar o procedimento de rebarba de modo na qual o anel de vedação será instalado fique lisa e sem 
imperfeições. Lubrificar as paredes do furo do PV ou PI e o alojamento do anel de vedação com lubrifi-

Fixe os lábios do anel de borracha contra a parede do poço de visita ou inspeção, conforme demonstrado
na figura 05.
Certifique-se que o anel de vedação esteja perfeitamente montado, sem imperfeições na sua superfície.

cante apropriado para borracha nitrílica. cante apropriado para borracha nitrílica. 
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MONTAGEM E INSTALAÇÃO

.

2.2- Instalação do Anel de Borracha

3 - Movimentação do Poço de Visita e Inspeção

Figura 05

Deve-se impedir o arrasto dos poços de visita e inspeção durante o transporte e descida na vala.
Os poços de visita e inspeção não deverão ser armazenados ou jogados na vala, o procedimento de des-
çida deverá ser feito por meio de cintas de elevação e equipamento mecânico que permitam uma des-

çida suave, evitando a exposição da peça a impactos em copos estranhos conforme demonstrado , na 
figura 06.
Na figura 07, ilustra-se como descer o poço de visita ou inspeção, colocando-o na posição correta de en- 

trada e saída, onde deverá ser assentado no ‘’berço’’ de areia de 25cm de espessura para nivelar e apoiar
a base do poço de visita ou inspeção.
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Figura 06

Figura 07

Para os casos em que há grande influência de infiltração de água ao lençol freático elevado, aliado a so- 

los de baixa capacidade de suporte, solicitar verificação de adequação dos produtos a condições especi-

ficas de instalação.
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Para os casos em que há grande influencia de infiltração de água devido ao lençol freático elevado, aliado 
a solos de baixa capacidade de suporte, solicitar verificação de adequação dos produtos a condições es- 

pecificas de instalação.

Realizar o encaixe empurrando o tubo contra a saída do poço de visita ou inspeção, conforme demonstrado 

  na figura 09. 
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4 - Instalação das Tubulações

4.1 - Conexão de Entrada - Ponta Lisa ou Corrugada na Entrada do Poço de Visita e Inspeção

4.2 - Conexão de Saída - Ponta Bolsa - Saída do Poço de Visita e Inspeção

MONTAGEM E INSTALAÇÃO

Figura 08

Figura 09

Os tubos que são conectados aos poços de visita e inspeção, deverão estar isentos de impurezas ou qual

que material granular (areia, pedrisco ou barro), o uso de pasta lubrificantes específica para tubos de PVC 
é indicado. Não utilize em hipótese alguma óleos minerais ou graxas que podem afetar as propriedades 
das borrachas de vedação.
Assegurar que todas as conexões entre tubos e os poços de visita ou inspeção estejam perfeitamente ali-

nhadas sem inclinação acima de 10º.

Após o posicionamento e alinhamento correto da ponta lisa ou corrugada do tubo posicionado na entra- 

da do poço de visita ou inspeção  (anel de vedação já instalado) , realize o encaixe empurrando o tubo con- 
tra a entrada do poço de visita ou inspeção. Esse procedimento deve se realizado para garantir que no mí- 
nimo 15 cm do tubo esteja encaixado no poço de visita ou inspeção.
Posicione  e nivele o poço de visita ou inspeção sobre o ‘’berço’’ de areia de 25 cm, ajuste para a posição 

pretendida e então conecte os tubos de entrada e saída.

O anel de vedação em borracha nitrílica permitirá ao tubo uma deflexão de ângulo de até 10º em relação 
à posição original, conforme imagem na figura 08.
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Para os casos em que há grande influência de infiltração de água devido ao lençol freático elevado, aliado  
a solos de baixa capacidade de suporte, solicitar verificação de adequação dos produtos a condições es-  

pecificas de instalação.
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MONTAGEM E INSTALAÇÃO

5 - Reaterro e Adensamento

Figura 10
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Deve-se efetuar o preenchimento externo da escavação preferencialmente com areia média, tomando o de-
vido cuidado para não deixar nenhum objeto pontiagudo encostar no poço de visita ou inspeção.  A pre-  

sença desses objetos poderá vir a danificar e ainda perfurar o poço de visita ou inspeção .
No reaterro do poço de visita ou inspeção a compactação deverá ser feita em camadas não superiores a  
50 cm sem deixar espaços vazios entre a peça, se houver escoramento, retirar progressivamente procuran-
do preencher todo os espaços.
Para o adensamento, além do compactador de solo, recomenda-se o uso de água conforme imagens da 
figura 10.
Nota 4 - Jamais realizar compactação com o rolo compressor aplicando carga diretamente na peça. 

Nota 5 - Não permitir tráfego de qualquer tipo de veículo diretamente sobre os poços de visita ou inspe-

fundido em acordo com a classe de tráfego.

ção.
Qualquer tráfego de veículos só deverá ocorrer  após a instalação da laje de concreto e tampão de ferro 
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Para os casos em que há grande influência de infiltração de água ao lençol freático elevado, aliado a solos

de baixa capacidade de suporte, solicitar verificação dos produtos a condições especificas de instalação.

Após o adensamento, se necessário, pode-se cortar o pescoço do poço de visita ou inspeção com qualquer
ferramenta de corte (serrote, serra tico-tico, disco de corte e etc...), na altura definida pelo nível da rua menos
a altura do tampão. Conforme demonstrado na figura 11. 
Verificar que o tampão deverá ficar totalmente apoiado no concreto e NUNCA SOBRE O POÇO DE VISITA
OU INSPEÇÃO, conforme figura 12.

Imagens meramente ilustrativas | As informações poderão sofrer alterações sem aviso prévio
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MONTAGEM E INSTALAÇÃO

6 - Corte do Pescoço ou Chaminé

Figura 11
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Nota1: Procedimento de instalação em desacordo a este manual de instalação implicará na perda da ga-
rantia do produto. 

TECNOLOGIA EM SANEAMENTO
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MONTAGEM E INSTALAÇÃO

7 - Assentamento da Laje Pré Moldada e Tampão
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Figura 13
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do tampão (85mm - 100 mm), respeitando o diâmetro interno da laje de 120mm a mais que o diâmetro
externo da boca de acesso para que a laje não fique apoiada no corpo da boca de acesso transferindo to-
da a carga para o poço de visita ou inspeção. Este procedimento é apresentado na figura 13.

Envolva a boca de acesso com uma laje de concreto armado sustentada no solo, conforme apresentado
na figura 12.  É fundamental manter uma distância de 100 mm do final da boca de acesso, mais a altura 
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Para os casos em que há grande influência de infiltração de água devido ao lençol freático elevado, alia- 
do a solos de baixa capacidade de suporte, solicitar verificação de adequação dos produtos a condições 
especiais de instalação.

Imagens meramente ilustrativas | As informações poderão sofrer alterações sem aviso prévio
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Figura 14
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LAJE PRÉ-MOLDADA
TECNOLOGIA EM SANEAMENTO
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Alinhamento boca 
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ARMAZENAMENTO

Figura 01

Figura 02

Figura 03
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CLASSIFICAÇÃO DOS ITENS 
TECNOLOGIA EM SANEAMENTO

Imagens meramente ilustrativas | As informações poderão sofrer alterações sem aviso prévio

Os POÇOS  DE VISITA  E INSPEÇÃO ASPERBRAS ROTOMOLDAGEM estão classificados

em três g   r u pos para as recomendações de armazenamento, conforme abaixo:

GR UPO 1

- Poços de Inspeção com diâmetro 600 mm e altura até 2000 mm

- Poços de Visita com diâmetro 800 mm e altura até 2500 mm 

GRUPO 2

- Poços de Visita com  diâmetro 1000 mm e altura até 4000 mm

GRUPO 3

- Poços de Visita com diâmetro 1500 mm e altura até 3500 mm podendo ser prolongado.

e altura  até 3500 mm ser- Estação  Elevatória com diâmetro 1500 mm   podendo  

prolongado.

- Caixa Abrigo para Válvula Reguladora de Pressão com diâmetro 1500 mm e  altura até 

3500 mm podendo ser prolongado.-

1- CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO

1.1- Ao receber os produtos na obra não libere a transportadora antes de verificar :

1.1.1- Condições dos Poços de Visita e Inspeção: observe se os produtos sofreram algum -

dano d urante o  transporte como, por exemplo, deformações, furos e trincas.

1.1.2- Notas Fiscais: confira se os produtos que estão sendo entregues, correspondem aos -

itens  informados na Nota Fiscal .

2- RECOMENDAÇÕES DE ARMAZENAMENTO 

2.1.  Durante o armazenamento  dos  itens do  Grupo 1, Grupo 2 e  Grupo 3  não é permitido  

o empilhame- nto dos produtos.

2.2.  Caso seja necessário o  transporte dos  poços de visita e inspeção, realize o embar-

que tomando os devidos cuidados como:

 não deixar sofrer qualquer tipo de impacto e não deixar a par
-

te superior  do p escoço sob 

pressão (peso).

 2.3. Os poços de visita e inspeção podem ser mantidos em local desabrigado  por um pe-

ríodo máxi

-

 emo de 24 meses. A matéria prima utilizada na produção dos poços de visita

 inspeção possuem adit ivação especial para proteção UV.  

-

2.4.  A composição dos poços d e visita e inspeçã o é  basicamente   Polietileno  de  Alta 

Densidade,   a    F  I S PQ do produto,  numeração  FSP-0603-00088  pode ser  encontrada no 

link : http:/www.braskem.com.br/produto

2.5.  Os poços de visita e inspeção deverão  ser armazenados conforme  orientação abaixo, 

o não  cump-rimento de tais  recomendações poderão  implicar  em deformações  exces-

siva em certas regiões  do pro duto que poderão comprometer seu desempenho durante 

sua aplicação.

2.5.1.  As peças  do Grupo 1  e  3 deverão ser armazenadas na vertical conforme a figura 1, 

onde a saída para tubulação deverão ficar livre de qualquer impacto ou tensão de forma  
a se evitar qualquer deformação que comprometa a estanqueidade entre o tubo de saída

e a ponta bolsa.

2.5.2.  As peças do Grupo  2 deverão ser armazenadas na horizontal conforme a  figura 2, 

onde  a saída para tubulação deverão ficar livre de qualquer impacto ou tensão de forma 

-

a se evitar qualquer de-formação que comprometa a estanqueidade entre o tubo de saída 

e a ponta bolsa.

As peças do Grupo  3  deverão ser armazenadas na vertical com a base para baixo confor-

me a figura 3, onde a saída para tubulação deverão ficar livre de qualquer impacto ou ten-

 tensão de forma a se evitar qualquer deformação que comprometa a estanqueidade en- 

tre o tubo de saída e a ponta bolsa.
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www.asperbrasrotomoldagem.com.br

CONSULTE A ASPERBRAS
SOBRE O SEU PROJETO:

UNIDADE PENÁPOLIS/SP

Avenida Amadeu Soliane, nº 647

Penápolis / SP - CEP 16300-000

Telefone: (18) 3650-0700

E-mail: rotomoldagem@asperbras.com

UNIDADE SIMÕES FILHO/BA

Via de Penetração 1, 590B

Galpão 1 - CIA Sul 

Simões Filho/BA - CEP 43.700-000

Telefone: (71) 2106-4000

E-mail: rotomoldagem@asperbras.com


